


APRESENTAÇÃO

apresentação

A empresa BECK DE SOUZA ENGENHARIA LTDA., estabelecida na Av. Cristóvão Colombo, nº2240 – 7º andar, conj.702, em Porto Alegre/RS, inscrita no CGCMF sob nº91.806.844/0001-80, apresenta os Projetos de Fundações e Estruturas necessários à implantação do Centro de Excelência em Tecnologia Eletrônica Avançada – CEITC.

DADOS DO CONTRATO

· Objeto: 1-Projeto Urbanístico Contendo a Intenção Formal e Volumétrica do Conjunto de Prédios, 2-Elaboração de  Projeto Executivo  Arquitetônico e Projetos Complementares do Futuro Centro Operacional do Ceitec e 3-Acompanhamento das Obras para Garantir a Fiel Execução do que for Estabelecido nos Projetos.

· Processo de Licitação: 01/2003

· Contratante: CEITEC

· Contratado: Beck de Souza Engenharia Ltda.
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FUNDAÇÕES

1. FUNDAÇÕES

1.1. Estacas Escavadas com Perfuratriz (Rotativas)

Os detalhes referentes às estacas escavadas com perfuratriz deverão ser executados conforme as plantas do Projeto de Fundações.

A profundidade útil mínima para as estacas é de 6,00m (seis metros), conforme relatório de sondagens fornecido pelo CEITEC, devendo variar para mais dependendo das condições do solo encontradas no local.

O concreto utilizado para as estacas deverá ser com FCK maior ou igual a 15Mpa.

O recobrimento das armaduras de fretagem deverá ser de 3cm.

Caso as paredes do solo escavado não se mantenham estáveis, deverá ser utilizado camisa metálica recuperável ou lama bentonítica, alterando-se então o FCK do concreto para 22Mpa (situação não considerada no orçamento), devendo-se consultar o projetista.

Obs.: Quantidades, diâmetros, armaduras de fretagem – ver plantas plantas do Projeto de Fundações.

1.2. Blocos de Fundações

Todos os detalhes, dimensões, quantidades, armaduras deverão seguir as plantas do Projeto de Fundações.

O concreto a ser utilizado nos blocos de fundações deverá ter FCK conforme indicado no projeto. O recobrimento deverá ser de 3cm e o aço utilizado o CA50A.

2. ESTRUTURA

2. ESTRUTURA

2.1. Considerações Gerais

O sistema estrutural adotado consiste em pilares e vigas convencionais, moldados no local, e lajes nervuradas em 2 sentidos, igualmente moldadas no local, com a utilização de formas de fibra de vidro padrão ATEX 900 ou similar, com as dimensões especificadas no projeto. A cobertura do hall do edifício, circulação, vazios, áreas de convívio, entre outras (conforme projeto) será em estrutura metálica de seção tubular e perfis de chapa dobrada, bem como a estrutura de sustentação do telhado e do mezanino ao auditório.

2.2. Vigas e Blocos de Fundação

As vigas e blocos de fundação serão executadas em concreto armado convencional, moldado no local, seguindo-se rigorosamente as especificações e detalhes contidos no projeto estrutural.

O concreto utilizado para moldar os elementos estruturais deverá ser usinado e bombeado, tomando-se sempre os cuidados no preparo, transporte e lançamento recomendados na NBR 6118.

Independente da procedência do concreto, é imprescindível que o mesmo passe pelos testes de controle de qualidade, que são: ensaio de abatimento e moldagem de corpos de prova para aferição do FCK.

A resistência característica do concreto aos 28 dias será, para qualquer elemento estrutural, de no mínimo 30 MPa, e deverá ser comprovada pelo fornecedor do mesmo mediante laudos e relatórios dos ensaios realizados.

O aço utilizado para a confecção das ferragens que compõem os elementos de concreto armado serão dos tipos CA-50A e CA 60, e deverão ser fabricados por usinas siderúrgicas que atendam as características exigidas pela NBR 7480. Continuam válidas as recomendações da NBR 6118 nos itens referentes à armazenagem, proteção à corrosão e critérios de montagem da armadura.

As vigas de fundação deverão ser executadas nos níveis especificados no Projeto Estrutural, estando sempre embutidas total ou parcialmente nos blocos de coroamento das estacas.

2.3. Vigas do Pavimentos Superiores

As vigas do segundo pavimento e da cobertura serão executadas em concreto armado convencional, moldado no local, seguindo-se rigorosamente as especificações e detalhes contidos no Projeto Estrutural.

O concreto utilizado para moldar os elementos estruturais deverá ser usinado e bombeado, tomando-se sempre os cuidados no preparo, transporte e lançamento recomendados na NBR 6118.

Independente da procedência do concreto, é imprescindível que o mesmo passe pelos testes de controle de qualidade, que são: ensaio de abatimento e moldagem de corpos de prova para aferição do FCK.

A resistência característica do concreto aos 28 dias será, para qualquer elemento estrutural, de no mínimo 30 Mpa, e deverá ser comprovada pelo fornecedor do mesmo mediante laudos e relatórios dos ensaios realizados.

O aço utilizado para a confecção das ferragens que compõem os elementos de concreto armado serão dos tipos CA-50A e CA 60, e deverão ser fabricados por usinas siderúrgicas que atendam as características exigidas pela NBR 7480. Continuam válidas as recomendações da NBR 6118 nos itens referentes à armazenagem, proteção à corrosão e critérios de montagem da armadura.

As vigas deverão ser executadas nos níveis especificados no Projeto Estrutural, tendo sempre as cotas superiores coincidindo com as cotas superiores das lajes. As contraflechas indicadas no projeto foram especificadas prevendo o atendimento do estado limite de serviço para deformação de longo prazo.

3.4. Pilares

Os pilares serão executadas em concreto armado convencional, moldado no local, seguindo-se rigorosamente as especificações e detalhes contidos no Projeto Estrutural.

O concreto utilizado para moldar os elementos estruturais deverá ser usinado e bombeado, tomando-se sempre os cuidados no preparo, transporte e lançamento recomendados na NBR 6118.

Independente da procedência do concreto, é imprescindível que o mesmo passe pelos testes de controle de qualidade, que são: ensaio de abatimento e moldagem de corpos de prova para aferição do FCK.

A resistência característica do concreto aos 28 dias será, para qualquer elemento estrutural, de no mínimo 30 Mpa, e deverá ser comprovada pelo fornecedor do mesmo mediante laudos e relatórios dos ensaios realizados.

O aço utilizado para a confecção das ferragens que compõem os elementos de concreto armado serão dos tipos CA-50A e CA 60, e deverão ser fabricados por usinas siderúrgicas que atendam as características exigidas pela NBR 7480. Continuam válidas as recomendações da NBR 6118 nos itens referentes à armazenagem, proteção á corrosão e critérios de montagem da armadura.

2.5. Lajes

As lajes de todos os pavimentos serão nervuradas nos 2 sentidos, moldadas no local, com a utilização do formas de fibra de vidro padrão ATEX 900 ou similar.

As lajes e nervuras não poderão apresentar fissuras, rachaduras ou qualquer outra falha de concretagem podendo, a qualquer momento, os fiscais da Contratante solicitar laudo técnico fornecido por instituto competente, por conta da contratada, comprovando a qualidade do material. As lajes deverão ser concretadas concomitantemente com as vigas de apoio das mesmas.

2.6 Formas

As formas deverão ser fabricadas com lâminas de madeira compensada revestidas com filme fenólico, com gramatura mínima de 180 g/m2, marca Gethal ou similar, sem falhas ou irregularidades.

Deverão reproduzir os contornos, alinhamentos e dimensões requeridas no Projeto Estrutural e garantir a estanqueidade, impedindo fugas de nata de cimento.

Todas as formas, bem como seu escoramento, deverão ser projetados de maneira a suportar, sem apresentar deformações ou sedimentos, as cargas atuantes durante o período de cura do concreto, além dos deslocamentos oriundos das variações térmicas e de umidade. Além disto, as mesmas deverão ser projetadas de maneira a não se apoiar sobre trechos da estrutura já concretados anteriormente, sem que os mesmos tenham sido calculados para suportar este carregamento.

O reaproveitamento de formas somente será autorizado se for comprovado o atendimento às condições originais, anteriormente descritas, com o aval por escrito da fornecedora das formas, e de acordo com suas recomendações técnicas devendo, após cada uso, ser procedida a adequada limpeza e a reconstituição do filme sempre que o mesmo ficar danificado.

No caso da recomendação da substituição das formas, devido às más condições das mesmas (sem garantias do perfeito acabamento das peças concretadas), o ônus deverá ser assumido pela Contratada.

Os furos e aberturas na estrutura, necessários à passagem de tubulações, deverão ser previstos antes da concretagem, através da análise dos Projetos de Ar Condicionado, Hidrossanitário, Elétrico, de Prevenção Contra Incêndio e de Cabeamento Estruturado, entre outros, mediante instalação de tacos, buchas ou canos, com diâmetro imediatamente superior ao da tubulação de projeto.

2.7. Escoramento

O escoramento deverá ser metálico, composto por escoras telescópicas de aço, com regulagem de altura, com rosca de ajuste, marca Gethal ou similar, devendo ter todos os acessórios necessários, tais como pontaletes, gastalhos, etc.

2.8. Concretagem

A concretagem deverá ser sempre procedida por comunicado escrito, aos fiscais da obra, para que se proceda a prévia verificação das armaduras, as disposições, dimensões e escoramentos das formas, e a colocação das tubulações e acessórios de instalações elétricas, hidrossanitárias, e etc, a serem embutidas no concreto, que já deverão estar executadas quando do comunicado.

Todo o concreto usado na obra deverá ser usinado e bombeado, e seu lançamento nas formas deverá contar com adensamento mecânico, através de vibradores de mangote. A contratada deverá apresentar a nota fiscal de cada concretagem comprovando o FCK do concreto utilizado. O concreto só poderá ser encomendado, pela contratada, após a liberação por escrito dos fiscais da obra.

É obrigatório o uso de espaçadores plásticos na confecção de toda a estrutura, garantindo as distâncias, indicadas no projeto estrutural, das armaduras em relação às faces internas das formas.

A execução de qualquer parte da estrutura, quanto à sua resistência e estabilidade, implica total responsabilidade da contratada, que deverá apresentar a respectiva ART. A estrutura deverá ser locada com todo o rigor, responsabilizando-se a contratada por qualquer desvio de alinhamento, prumo ou nível. Correrá por conta da Contratada a re-execução dos serviços julgados imperfeitos pelos fiscais da Contratante. A estrutura de concreto somente será liberada após a desforma, a fim de que se comprove a boa qualidade da concretagem. 

2.9. Estrutura Metálica

A estrutura metálica utiliza perfis de seção tubular e perfis de chapa dobrada, conforme projeto, contemplando a sustentação do telhado geral do edifício, a cobertura do hall, circulação, vazios, áreas de convívio, bem como o mezanino ao auditório. A execução de qualquer estrutura metálica deverá ser feita a partir da conferência das medidas das estruturas de concreto executadas no local. Os detalhes de fixação, estão contemplados no projeto.

Toda a estrutura metálica deverá sofrer pintura padrão automotiva, na cor branca ou conforme especificações do projeto arquitetônico, precedida de jato de areia padrão AS 2 e ½. 

Para as coberturas, foram observadas no projeto as cargas aerodinâmicas em conformidade com a NBR 6123.

Os detalhes de fechamento (forros, capeamentos, etc.) do mezanino do auditório estão contemplados no projeto arquitetônico, bem como a espessura do painel de fibro-cimento do piso (Painel Wall ou similar).
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